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ANEXOS 
 

 
Roteiro para as entrevistas com os estagiários 
 
 
1. Identificação 
1. Nome, curso, período  
1.1. Porque escolheu o curso de letras/geografia? Qual seu maior interesse nesta 
área? 
 
2. Sobre a universidade 
2.1. Qual o papel da universidade em sua formação? 
2.2. Como você percebe a sua formação em geografia/letras?  
2.3. Você considera a universidade local de formação de professores?  
2.4. Quais experiências práticas seu curso lhe proporcionou? (Aconteceram em 
quais disciplinas?) 
2.5. Como você percebe as disciplinas de práticas de ensino e os estágios 
supervisionados?  
 
3. Sobre a escola 
3.1.O que você pensa da escola? (em especial da pública) 
3.2. Qual o papel da escola em sua formação? 
 
4. Sobre outros estágios  
4.1. O que você espera do estágio supervisionado? 
4.2. Experiência nos estágios: Em qual período se encontrava? Quanto tempo 
ficou? Qual instituição? 
4.3. Como se passaram seus estágios (antes da experiência na escola da Praça)? 
 
5. Sobre o estágio na Escola da Praça 
5.1. Havia alguma expectativa com relação ao estágio na escola da Praça? 
5.2. Como aconteceu o seu estágio? (quanto à escola, ao professor, ao aluno, à 
universidade) 
5.3. Durante o estágio, se juntam ou não os saberes da universidade e da escola? 
Como? 
5.4. Você aprendeu com os conhecimentos do professor da escola durante este 
estágio? 
5.5. As questões que você trazia da escola foram discutidas nas aulas de prática de 
ensino?  
5.6. Como foi sua avaliação no estágio (saber sobre a prova aula, sobre o relatório 
de estágio)? Qual o papel da universidade e da escola em sua avaliação? 
5.7. Como foi participar desta proposta de estágio? O que você considera de maior 
aprendizagem para sua formação? 
5.8. Quais as maiores dificuldades encontradas nesta experiência?  
5.9. Quais propostas você sugeriria para futuros estágios? 
 
6. Outras 
6.1. Você se sente preparado para a entrada no campo de trabalho?  
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Roteiro para entrevista com supervisores de estágio 
 

1. Identificação 
1.1. Nome, instituição 
1.2. Formação, cargo, tempo de trabalho com prática de ensino e estágios na PUC-
Rio.  
1.3. Experiência profissional como professor da escola de educação básica 
(quanto tempo, quais instituições) 
 
2. Sobre a formação de professores na universidade 
2.1. Qual o papel da universidade na formação de professores?  
2.2. Quais são os objetivos do curso de geografia ou letras? 
2.3. Qual o papel das disciplinas de práticas de ensino e do estágio supervisionado 
na formação de professores?  
2.4. Como você entende a relação entre estas disciplinas e a formação do 
professor? 
2.5. Qual a sua concepção de estágio? Como você entende que ele deva ocorrer? 
2.6. Qual o papel do formador de professores nas licenciaturas? 
2.7. O que da formação inicial de professores você considera fundamental para o 
trabalho do professor na escola?  
 
3. Sobre o projeto na Escola da Praça 
3.1. Como você percebe o propósito do projeto? 
3.2. A seu ver, como se deu a relação entre a universidade e a escola?  
3.3. Como aconteceram as suas aulas de prática de ensino? A experiência de 
estágio na Escola da Praça trouxe discussão para as aulas? 
3.4. Como os estagiários apresentavam as questões trazidas da escola? Quais as 
principais dificuldades, quais os destaques? 
3.5. Durante o estágio, se juntam ou não os saberes da universidade e da escola? 
Como? 
3.6. Como foi a sua relação com os professores da escola? 
3.7. Que saberes e conhecimentos o professor que trabalha na escola, já 
experiente, pode contribuir para a formação inicial de professores? 
3.8. Como a avaliação do professor da escola sobre os estagiários foi aproveitada? 
3.9. O que você pensa sobre um trabalho de co-formação entre universidade e 
escola? 
3.10. Quais as maiores dificuldades encontradas nesta experiência?  
3.11. O que você considera de maior aprendizagem a partir deste projeto? 
3.12. Quais propostas você sugeriria? O que pode melhorar? 
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Roteiro para entrevista com professores da escola de educação 
básica 
 

1. Identificação 
1. Nome, instituição, cargo, tempo de trabalho na Escola da Praça  
1.1. Formação (curso no ensino médio e superior, instituição, especialização) 
1.2. Experiência profissional como professor da escola de educação básica 
(quanto tempo, quais instituições, quais funções) 
1.3. Possui experiência no recebimento de estagiários de cursos de formação de 
professores? Se sim, conte como foi. 
 
2. Sobre a formação de professores na universidade 
2.1. Como se passou a sua formação pela universidade?  
2.2. Você fez estágios durante sua graduação? Como se passou o seu estágio? 
2.3. Como você vê o papel da universidade na formação de professores?  
2.4. Como você vê a parte prática da formação de professores? 
2.5. Como você vê as disciplinas de estágio e de práticas de ensino oferecidas nos 
cursos de formação de professores?  
2.6. Como você se tornou professor? Com o diploma você já era professor? 
 
3. Sobre a escola 
3.1. Como você vê a escola? (em especial a pública) 
3.2. Qual lugar ocupa a escola em sua formação profissional? 
3.3. Como se deu o seu início de carreira? E a sua primeira experiência docente? 
 
4. Sobre o projeto na Escola da Praça 
4.1. Ao integrar a equipe do projeto, houve alguma expectativa? 
4.2. Como você vê o propósito do projeto? 
4.3. Como foi a preparação para participar do projeto? O que ficou da preparação? 
O que deveu? O que você proporia neste aspecto? 
4.3. Como foi a chegada dos estagiários na escola? Como você se sentiu?  
4.4. Como aconteceu o estágio em suas aulas na escola?  
4.5. Como você percebeu a presença de estagiários nas turmas? E na escola? 
4.6. Como foi a sua participação no estágio? (orientação, observação, discussão e 
planejamento, auxílio nas atividades).  
4.8. O que achou da tentativa de aproximação entre você, professor da escola, e os 
supervisores de estágio, na proposta de formação de professores?  
4.9. De que modo seus conhecimentos e saberes foram compartilhados com os 
estagiários? 
4.10. Sobre as condições para participar do projeto. Você foi remunerado para a 
realização dessa tarefa, qual a importância da remuneração? 
4.11. Quais as maiores dificuldades encontradas nesta experiência?  
4.12. O que você considera de maior aprendizagem com este projeto? 
4.13. Quais sugestões você teria? O que poderia ser melhor? 
 
5. Outras 
5.1. Como você vê seu trabalho com os estagiários? Você se considera como 
formador de professores? 
5.2. O que da formação inicial de professores traz mais contribuições para o 
trabalho na escola? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710360/CA



  140 

Roteiro para entrevista com a diretora da escola de educação básica 
 
1. Identificação 
1. Nome, instituição, cargo, tempo de trabalho na Escola da Praça  
1.1. Formação (curso no ensino médio e superior, em que instituição e quando; 
alguma especialização) 
1.2. Experiência profissional como professor da escola de educação básica 
(quanto tempo, quais instituições, quais funções) 
1.3. Possui experiência no recebimento de estagiários de cursos de formação de 
professores? Se sim, conte com foi. 
 
2. Sobre a formação de professores na universidade 
2.1. Como se passou a sua formação pela universidade?  
2.2. Você fez estágios durante sua graduação? Como se passou o seu estágio? 
2.3. Como você vê o papel da universidade na formação de professores?  
2.4. Como você vê a parte prática da formação de professores? 
2.5. Como você vê as disciplinas de estágio e de práticas de ensino oferecidas nos 
cursos de formação de professores?  
2.6. Como você se tornou professora? Com o diploma você já era professor? 
 
3. Sobre a escola 
3.1. Como você vê a escola? (em especial a pública) 
3.2. Qual lugar ocupa a escola em sua formação profissional? 
3.3. Como se deu o seu início de carreira? E a sua primeira experiência como 
professor? 
 
4. Sobre o projeto na Escola da Praça 
4.1. Por que você aceitou o projeto na escola? 
4.2.Como você vê o propósito do projeto? 
4.3. Como foi a preparação para participar do projeto? O que ficou da preparação? 
O que deveu? O que você proporia neste aspecto? 
4.3. Como foi a chegada dos estagiários na escola? Como você se sentiu?  
4.4. Você entende que possui alguma participação no estágio? Como? 
4.5. Sobre as condições para participar do projeto. Os professores regentes foram 
remunerados para exercerem esta tarefa, qual a importância da remuneração? 
4.6. Quais as maiores dificuldades encontradas nesta experiência?  
4.7. O que você considera de maior aprendizagem com este projeto? 
4.8. Quais sugestões você teria? O que poderia ser melhor? 
 
5. Outras 
5.1. Você se considera como formador de professores? 
5.2. O que da formação inicial de professores você considera que traz mais 
contribuições para o trabalho na escola? 
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